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1 Ili NOTAS DO DIA líl 

A 
!->ituação da Stl\.~a parece complic-.a.r--....· 
de dia para dia nàorono que diz re:.peito 
á sua politica interiorcon10 ta1nbem á_, 

relações com ospail'A!S alliado:-. Jánâo"C trat.l 
<.;(, do attitude incorreeti,~irna e deo;;;l1:al do ... 
agente;. diplon1aticos suecO:io na Republica 
.\ rgentina. Ha tarnbtm uma carta, de que 
a . .\merica nos enviou o texto, e que constitUl' 
1nai"' um documento humilhante e agg1a\lanh· 
para a Succia. O documento a que "º' r«· 
referimos foi dirigido pelo )[ini>tro da AIJ, .. 
rnanha no ).lcxico á \\'ilhclmstrassc reco111 
n1endando á " bene\'Olencia imperial " n 
1ninistro da Succia n·aquellr pai.z par•l !-i1.•r 
agraciado com uma orde1n allcn1à, e1n virtuth.· 
d~~ serviços ~r~staclos ao go,·crno a llcn1;io. 
1-..ste outro 1n1n1s tro sueco prestava-se', conH• 
"s seus collcgas, <:'l cxpcdiçào dl' tclegra1n 1na"' 
cifrados dirigidos ao governo allcn1~io e tran·· .. 
n1it tidos por inte n ncdio do ) ·finistcrio ele.,.. 
Xl'gOcios Estra ngeiros da SuC'tia. 

. \ todas estas accusa~õcs contpro1neltcdora~. 
pouco ou nada tcn1 a Suecia respondido t'llt sua 
dcfeza, ncrn. lhe seda facil qualqu<'r outro pro. 
ccdiJnento visto a authcnticidadc irr('cusav~I 

\ '"batalha de i:t<uidres. Obu.:es expl(Jdilulo tu1 

fa111QSa colliua Pilken 

das pro,·as apresentadas at~ aqui. ) las o 
1nais digno de notar-se é o lont de cl4.•o;,prt•­
occupa.ção com que o '

0
go,·erno sueco parcc·c.• 

tratar esta gra,·issiina questão. At\ dcc.lara­
çó<·s feitas ultimamente <10 ForcÍJ(n Oílicc 
pelo Conde de \\'rangei, minbtro da Succia 
cnt Londres, tendem seinprc a affirmar que a 
promessa do governo sue(o quanto á cessação 
de transmissão de telegra.mmas cifrado..; "via 
Suecia " ~ se applica,·a aos despachos pro­
cedentes da .-\merica do Xorte, e não a. ClUtr~ 
Ora não ha du,·ida hoje que "" '\C(.'Urança' 
dadas opportunamente ao go,·erno britanni('o 
...obre este assumpto íncluiam ~pacho< de 
toda e qualquer proccdenci.a. 

Em >emell\allles discll»Õe> de má fé perd•·· 
~ 1nuito tempo sem se chegar a re5ultado 
concreto de especie alguma. O que se toma 
nccessario, diremos mesmo indispens.wel, é 
que a Suecia adopte desde já uma altitude 
digna e constante. 'sem fraquezas nem 
des"ios na sua linha de conducta. Con"ém 
qUe as nações alliadas saibam qual a orienta­
ção que a Suecia tenciona dar á sua política 
extenor, de forma :.t não deixar subsi~tir a 

1nini1na inc ·rtt·/;\ <ltl \1lto á '"3. J"r-Í\àO J);lfa 
<omno..._·t1. 

1·- n1u1tu 1>ru\ .tvt-'1 que .1 .\llcn1anha cr,1n a 
-.ua habitual falta eh· \''-Cntpulo:\ ,. con1 a .;;ti.._'l 
tactica in,idio....._'\, proC"un.· por todo' o.. n1t>Í05> 
·' l-'ln.hrulh.u· aincl:\ nrü-. '-''ta já t·1nhrulhad a 
<IUt,t!io. 1~~1lri.:r<'n10 ... , port-01. tl\h.>, depoi" d<" 
~·lia tt•r dado tanta' 1>ro''ª' da .;,ua 1n1 fé e111 
tudo t•tn qul' 11ttt•1 ,·cn1. a opinião publica salx'r­
"'l. ... ha prr<'aver contra ;\ cantpanha aJl\'rnà 
que tudo dt'l•ja conlphcar l' co1npron11:tler. 

\ , noticia~ dt• Berli1n ~lo t:lo abundan te~ 
ron10 contradictoria..,, (~ íacil ll·r. comtudo. 
l'ntrt.• ª" linha' e advinhar o c ... tado ct~ 
l''iJX"C'tativa (l\ll' l'~ i'h' L'ntr(' o publico e n1esn\o 
na in1pr<·n~a. fl•l:tt ivan1t•nte á.., lll'gociaçÕC's 
eh .. • 1~u:.. I~ n<•torio qut.· dift'l'rt.·nt"·::. jornae~ 
ÍOl'<\111 SU,1)(,'11"º~ t' OUtl'0:4 prohibidos de 
publicar r~·rto" arti~o-. l'guahucntt• aHusivos 
'' 1nehnUl questão. () que parcC4' certo é 
ll\ll' o governo do J{aiser qu('r persuadir O!'> 
alliado" dt• qut.; o povo c~l{~ agora ult rapas. 
'ando l.' ('XJ~Cr:tndo a., ,\i,,if>/c·-t ~u~:;r:>l6:i\ dt' 
fJa: que elle lhc"I fizera a principio. lfa todas 
a~ probabilidade< de que. dentro de algun< 
dias, ~ acontt•ciinento-. nos habilitcnL a dar 
noticia.." 1nai" circum~tanciadas sobre as dili­
gencias cmpr4.'gnda~ fX'la i\llemanha para 
pedir ;1 p.'lz, qut•, "'Cgundo n05 consta,~ vi\'a­
rnente desejada. nJo <ó pelos ci\·is mas tambem 
pelo t•xt~rcito. que. rio dizer de muitos, se 
dt'<'l01ra can·;ado l' farto d(' guerra. 

().ultimo con1municado t·n,·iado 1>rlo C.encral 
l-1.-i~ annuncia t•ntre outro~ factos o de haverent 
•lS trop •. 'l.s port ugut•za..., rt.·p..•llido nas proximi­
dad<"' dt• ~""''C C'hapolle um ataque inimigo. 
tL.:i\:ando e,.. allent;\t:-' por t. ........ '\ occa..,iãu um 
Ct·rto nurntru rll· (trido ... t' 1nor10-. 

ro1n rt•latão á -.itnação futura da Kl·lgica. 
t(·rn c:orrido uhintanu:ntt• \t."~ ._,, mais 
C'C.lOtradirtoria' \fuito... 1>rctenden1 l<". a 
. \ llt1nanha mudado de 1>lano, achando-~ 
at-::ora. di ... J)()..,ta a abandonar a Bclgica. ~ãCl 
qbt•rno... o que po..,·•.a hav,•r de Vt:rdadciro 
n't·,,:'.l, ª"'"''rc;i'k·.., t' ... obr<'1udo o qur JlOSSa 
ha\'l'r no fundo rl'<-·,....,'\ r<'nuncia da .\llt:n1anha. 
ou qu~· "º''ª rillada l•lla JlO"'""'" l'ncobrir, ma.;; 
,., ('t'l'to qut• a ilnpren..;.a. d'al'-~"' do H.heno 
t• ... rrevt• artuahnt:nh· artigo.;. un1 tanto -.ignifi­
ra th·o, acerC'.a d't.·'> ... a qur~t~o rnagna~ 

<> " f),•ut.;.('.;,lh" ·raJ.:t·,~<-·itung," d··1M1i" ele 
ha\'t.'r t"'iado ""'IX'n ... o durante a.lgun' d ia.;, 
1n1blica un1 a rtigo on<ll• o Conde Revcntlo"· 
faz as "\.t.'f~uintt"' con-.idt'raçõc.-s : " Se fos;._~ 
vt•rdndt• qul' o governo a lll•ntão se d<"cidio p('la 
rcnunrin :'i H·C'l~1ca., a rui na cio ltt\()('rio a llernâo 
con~un,nU\l'·~· .. h ia e o~ inglr:r.~s trria.rn t ido 
raz:'.\o c1n clir.cr qu(' o~ allcrnães ganharão 
batalhn't, rnas a 1 nglatcrra san hará a victoria. 
Nn sohu;llo da qu('stão belgn., _ re~idc certa· 
nlcnt(' o futuro do l mpcrio. Por c1nquanto 
nada 1nai~ se t\âlx• de- certo, 1nas f! ncces..~rio 
chamar a attcn~~o para o facto de que "<mc­
lhantt'" runLorr' da cle-;i;;tc-ncia a.llen1ã tên1 
ton1n.do incrr1n('nto ui tiJnnn1cntc. Scn1e· 
lhant(' paz ~ria 111na p.'\1 de bancarota." 

Torna-.:;c J'>Ortanto. ('\'identc que ha actual­
rn<•nto cn\ Berlim. <cnlo em toda a .\llcmanha, 
u1na corrente poclcr<ha a favor da paz. corrente 
que. como arima di~il\"1n0'.", tem p;>r origem 
o tcdio e a fadiga cau-adoo; pda guerra. E 
pr()vav('hncntr o governo não -.e ~nte nem 
corn ;\ coragt•m n('m com a (orça nece"'.;;aria.~ 
parJ. põr um diqu<' a ""--a corrt"'nte ou para 
drclJ.r:\r qu(" <·-....a paz <- im(>O"';;ivel " ireali­
zavel, f><>'cJ"t o~ .Jllia,fo_\ Hâl) qu~rt11• /aur 
fKt~ a/1:,,,,ra, ma'\ ,\im luctar alé á c.ompkta 
' J«i"'il·a t'l

0

tloria. 
Até que i<s<> se con<iga. não haverá lo<:ar 

nem para ncgoclaçõc' nem para po11rparkrs 
d'cspecie alguma. É d'isto que a Allemanha 
não poude até hoje nem quiz com·encer-se. 
E comtudo é neoessano que ella prepare o 
:-,eu !>O"º e o ~eu exercito a ~dmittir a pos:;i­
bilidade e a p~rsp!Ctiva d~ mais uma cam­
panha de in,·erno 1 
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" I º""";",( " lr<ot&ptirlodos to1~u11od'one11lcft'r" ,,,s trurchelra.s na i•tiugu{lrda 
PttÜ/tllfl' 

SEM DEIXAR TRACOS 

O ";,('A :O. IJA LO da d1plomac1a 'ucca a 
-t•rviço ela <''Jlionngem allemil Já 
e..,tá \wn\ \'l•lho para quf.' continuen10'": 

;l analy~al-o. .\1x·na~ d~~jan\O" 'alientar 
ne~ta.<; linha' un1 que ml'rt.•(t' tuda a attt>nçào. 

.\ .\llernanha "'("Jnprt.• Jnanift..,tou o de~jo 
de" continn._'\r 1nanttndo a._, rt.•l•u;õt·, de rordiali· 
da.de •• exi .. tt·nc11.• t:ntrt· o "'t:\I f.:.º' t:t no t.' a Argt n­
u na. .\inda JlOr Ol·ca-.1Jo da rc ... Jl<>'--ta da 
rhanet'llaria all1;m.l ao f.:º'"l"mo argl'ntino. a 
pro~ito do tor1.,._-dt•amt·ntfl do navio que 
.irvorara o pa\'ilh.\o <L\ 1>ro .. 1>t:ra n.•puhlic;--J. do 
Prata. t .... ...._. cl-...,.,·jo foi mai .... urna VtL realçado. 
Emfim. qu11·1n aCCllllfX.\Oha ("on\ attcnçào o 
dt~nrolar d<,.,. aconh."<'illll'Ulo-- que a con­
flagração t' Uropé:l ll(P.o. propurciona. dt.·V<" tt'r 
notado qu1.• :\ • \llcn1anha, de~· "'uito, t.·-.tá· 
~ de.;1nanchando \•rn rápa·t>(.. diante da 
. \rgentina no intuito de.• itnpt.•dir quc t'!'oo"l.C 

grande pai1 ... ul~amt·rica.no adhira á politica 
anti-gcrnu1ni ... ta do Bra:dl \'da ... dcnt;.1i.;, Ul\ÇÕres 
que, adoptando a boa e ,à doutrina <I<· ~lonroe, 
apoiaram a conducta d0> "'tad!l' Unidos 
1•1's-n-1•is das provocac;ôt:'s in"'<>lentt.''-' do Kaiscr 
t' ad Cllltn•a. 

Com o t·stoiro do \•standalo gt.'rrnano-sue<:o, 
viu-se que toda"' c~..,ns n\anif~tações dt' 
sy1npat hül n:lo passav:i.111 de tuna fan;a auda­
ciosa r cynica, dr un\a absoluta e refinada 
hypocrisia. ()s tclC"grarnrna~ t•nviado~ da 
.-\.rgentina para Allt'nu\.nha, por t•nttrnledio 
da legac;i\o ... ul't'a ahi t1oitâo pro,·ando irrcfu­
tavehnentc qual l· a natnri:za <h.'"-'<.'' prote!;tos 
de 311\izado. E' verdade que a Allcmanha 
declarou qul• a traducç;lo de.·~~ t4..•legra1n1na.., 
cifrados não era \ ·rrdadL•ira ;\ chancella1 ia 
americana pro\'OU qu<" a t\llcJnanha ~r· 
vindo-...e da :,Ua rnc.•lhor ;:u 1na dt• d•:f4.'1a mentia 
despudoradanu.·nu· l>t> rt:"lto. J>ara 'C ter 
a certeza de que a traducç!lo era c'\:acta não 
precisa n.uL.'\ 1nab. do que fa1tr·-.e um ptqueno 
esforço ; a -impl<"' leitnra ~...,, telegranunas 
m<k-tra qut· (ac-t~ vtrificad~ na cpoca. d..'\ 
expedição combinan1 cxactamt-·ntc rom o c-un­
te6do deu,.., 

• .\gora qut· ~' C."onhnna\·J.o an1""·ricana ~ 
r~ou o desmentido allcmlo. não podem!>' 
deixar de m~tr:tr ate qm· ponto vae a cana­
lhice da Allemanha, publicando aqui tr.-,, dos 
famosos tclegranunób. 

Um desses documentO'\. o de numero 32 
diz: 

·• O governo argentino relachou a medida 
aproposito· dos navios allemães e aus•riac<>!'. 

Depois da rcgularisação do caso do .\/011/r 
Proltt.ido, produziu-se tuna grand(' 1nudanc;:l 

/)111nas dlJ corpo de onibu/(jUt;i<i, britauutco, ""' 
rui,,as do " /ro1'1 .. (H:tide11tal 

no l:ieio da opinião publica. e o governo, 
para o futuro, não fornecerá papeis, a ni'lo 

. I sorle dlJ Kaiser. {; ,,, reira/o de Gu1/Mr11J.1 11 
enconlrado num " dug-oul " aUemM e destruido 

poy Jlm obuz da sua f>ropyia arlillaaYia 

ser para Las Palmas. .Pec;o que o vapor 
Oran-Guazo, 31 de Janeiro (digo, partido 
no dia 31 de Janeiro), 300 tonelada,, que"' 

.. 
aproxirna. actua.lmrnt<~ de Bordeos SEJA 
roRPP.OF \1')0 <.;,p\f OPIX \R TRAÇOS 

Lt"X BOt'RG." 

O <tgundo telegramma não (: tão nojento 
co1no o primeiro acirna. )las é inttrl~tc: 
dle mo>tra o prooe•"O de que a diplomacia 
a11em.\ lan(a tnlo para evitar dt~~tl es que 
\.'113 f. a C3U'1. unica. Dt·-.ta vez. t-.egundo o 
con-.clho do condl" Luxubourg, deveria ser a 
!lc,panha o paii l-.Colltido para ><:n·ir de gato 
morto contr.t a \r,:,:nhna. Diz ·~ telc­
l:f'ªrnn1a 

·• Sei d<• fonte dii:n.i d•· fl- qu~ o OÚDÍ>tro 
d~ n<"goc:io-. c\tt·riore .... que ~ urn anglo­
philo nntorio. fh.·<'larou por n('Ca!>iào d~ un\a 
-.ecçào ~·t"rt·t.l nc> St:naclo, <1ue a 1{.l'publiCTl 
J\rgcntina. t•xigiri.i de lk•rhn, u1na prome~ • 
-.cgundo a qual º"' navio~ argentin~ não 
-..eriant 1nai ... tor1>c<h:adc..., t" no caso de rceu.s..'l 
a... relaçõc-s St.'rian\ ron1pidas. .-\conselho 
que se faça "Jl<'llo á mediação da Hes­
pan ha. 

Lt'XBOURC." 

() ttrceiro lelC'grarnn1a f! l;io curioso co1no o 
prin1ciro : 

"SJ~M MASIFBSTAR 'fl~NOh!\CIA A QUE 

~H 11AÇAM CONCE~SÕI!~. adie a resposta 
:í nota :irgrntina at~ que eu envie novas 
inforn1ac;õ:s. No que diz rc::i)X'ito aos 
vapores argentino!- aconselho ou que os 
obrigue a volver a seus. portos, ou a. dcixaJ­
os ))3..SSOr, 0\1 J:!\TÂO, ,\ TORPEDEAL·OS 

SE~I DEIXAR TR.\ÇO~. !'\;io todo:> de tone· 
lagem 1nini1na, 

Lt:XOOl"RC." 

\rejam °' lc1tore~ COJrto i: to1 pe o procedhnen­
to de>sc< allrmãcs ~ como ó \"il e m""'juinha 
a sua diplomacia. Emquanto, por um lado, 
o condt l.u,bourg c:ntrcgava a Bucnos.-... \ircs 
no/as contt·ndo prote~lO::, d<" cordiaJidade. 
por outro. t....._"'4. n1t:~mo Pf.'l"-Onagem envia a 
&·rlim con-..clh0:-. dt> qut> ~ n:\,·i<k' argentinos 
seiam torpo:d<"n<l!l' '""' que delles reste o 
menor traço. 1\0 1n1. .... mo tempo que Lux­
bourg parti('ipa. ao o;,cu governo a suspensão 
de uma medida contra Oft navi~ allernães e 
au,triaco.;, atf tntão mantida pela Argentina, 
n~sa me,ma conununicaçào, trcs linhas abai.'=O 
seguem iníormaçélc> para que se pratiqu~ 
um attentado contra o pavilhão desse 
mesmo pait que acaba de lhe fazer Ull\a 

concessâo ! 
E' in··ri .·rl, l' ..,unple!'1nente incriveJ l 
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1'101 lin1itts da$ lú1Jsas britanni,a.s e /rnHtttas. U,,1 uldado frattce.: earrt· 
gattdo ""' caoiarnda b'P'Íltunu'co /trido 

Vtu ,,1tdf(O das /<>rços brit<1nnius all~nd· ··s /•·1 ·' ·1, • - <- ........ .., '"" '"""ª posição 

AINDA o 
T

ER~ll~OU já o Daily Tcltgrath a pub­
licação do lh"ro de ~lr. Gerard. 1ntitul:ulo 
" ()5 Meus Quatro Annos na Allcmanha," 

e bre,·e será posta á \'end.' a obra compkta 
do ex-Embaixador da • .\merica em Berlim. ~lo 
nos COtbta por emquanto que ~ li\TO fo,"'Ç 
traduzido, masé de esperar que o tenha •ido, 
afim de que todos aqueUes que nlo compre· 
hendem o inglez o possem apreciar e meditar 
o;o))re o assumpto. 

Agora que tivemos o prazer de ler attcnta 
1nente n..~ cxtraordinarias revelaçõc1t de ~rr. 
<~crard, n1ni~ con"cncidos fiea1nos de qne o 
lh1ro, de que jâ aqui nosoccupan1~ sununnrift· 
mente, ha·dc ser de i;rande utiliclade prua 
orientar a opinião d'um certo nunlcro ele 
1~>.w.'IS que ainda no momento 1>reo;cntc. ndo 
qocrc1n vc?:r a inJluc.ncia ncíasta da politica 
allcnlâ. 

Íi digno de notar que o embaixador ameri 
cano descre\'c a politica do Kaio;cr e do seu 
d1ancellcr nas suas mais dinrsas applica(Õ<'' 
e d'essa serie de exemplos poderão o publico 
em geral, e os homens d'Estado em p.~rticular 
tirar pro,·eitosas lições. 

De<de que a .-\menca entrou na suorra, 
MO lem essa nação deixado de pn"t:lr o 
mais "''li<><o auxilio á caus.' d<l'< alliad<h, 
e M rc,·elações de )Ir. Gerard lerão dl'OCTIO 
<Indo a cada uma das nações alliada• " 
con\liC(âo. cada YCZ nlais firnlc, de que t~r!t 
de sahir victoriosa se ru.to qui7..cr v~r a sua 
111opria vida e a maior parte dos d~tinO'I da 
lnunanidndc para sempre compromellidos, 

Como diz )[r. Gemrd, não nos recordamo, 
c1n que Jl3.rtc do seu li,·ro. ha·di! ser tcrriv<'I 
o aju.$/t de ec11/as~ quando o p0vo allcnl~O 
souber toda a ,·erdadc e descobrir cntlo os 
1notivos vis que eoncorTcranl para que ~ .;.cus 
gn,·emanles ex~m uma geração in­
teira á guerra e á morte! .... De facto. f l:hli· 
ma\'el que o mundo haja sido tão ~lmentc 
d..org;ini<ado, que milhõe« de ""rt'I -.cjam 
obrigados a passar os seus dias atolados na 
lama. no rigor do inverno. para co1nbatcr um 
inimigo da ci,;Ji<ação. Q•~ r:u-10 ha P."" 
que o J>O"º da Polonia morra de fome > E 
°'pobres campone7.es da $cl\•ia e d.' Rumania. 
e a 1>0pula(ào da &lgica e do ~orte da f'ran(a 
lcva<L'\ \'Íolenta1ncnte dos seu::. tare~ p.'\ra 
trab\llhare111 como escravos dos, aJlcn1Jes : 
e os pobres prisioneiros de guerra morrendo de 
fome nas su.'s cabanas ou trabalhando nas 
íabrica.s e nlinas? Por que motivo de\ICnl 
todos estes horrores serem impostos por uma 
na.ç:lo que diz ser ci,·ilisada? 

O auctor avalia em 10 milhões o nun1cro 
total de mortes causadas por esta mcdon ha 
,::uerra. E a explicação, o mO\'CI de tudo i•to 
dá-a elle : é porque nas escuras e frias planic:tt 
da Allcmanha e><iste uma autocracia qu<' engana 
o po\'O, em·cnenando-lhes o espirito de geraç5o 
para ~ração e prégando-lhc<1 as \'irtu&• e a 
nec:<.~•idadc da guerra. 

Tudo o que )Ir. Gerard nO'< dii do Kai«>r 
i· altamente interessante e instructi\'O. O 
1 mpcradorquc clle nosdescrc,·c dillcrc ba•tanlc 

h>J11ada rtu11ten1tt1le aos afk,,1cits 

LIVRO DE MR. 

A batalha U FlandrtS. 1:1r1d1Js o/ltnuhs 
tronsporta®s !'<!,. uus <<UHptttr1<>to1, /t•tos 

l"'•SSOttllrt>S fvJ.os lintttHHl(.01 

<l'aqucllc que nós conhc.-ci:unO!- : ignora,·a111~ 
o f.CU {requente mau hurnor. °' ....,.u .. ataque~ 
dt pef\·ersidade e pctu1o.ncia <K --cu .. 1nini .... 
tros p.'1r~m n~o ~r rnai' do qtu.• '('rvirt .. 
retribuídos. E (l 1nedida que (''"'(' •<'trato 
vae sendo habilmente de'(!nhado dcantc do• 
nossos olhos, pcrguntanl~ a nó~ nlC!\lllO!" 
como é J>O$$i\'Cl <1uc i1na.s.:inn...c..~n1~ dtnantt.: 
um s6 instante que Guilhl'rme J 1 !"'"' nn 
intinlO do seu corç5o unt hc::nncnl de 1~i.i e unl 
amigo da 1 ngl>1crra ' 

"San4bot" _1·"' f>i>llro rua.uitlo f<rlo 4' \ ' p•tS 
1r1> primeiro dra d<i ataqutbril""""''° 1n1 1:1andrtf. 

GERARD 
Uma \'ez percorrida~ as pal!inas d'essa 

obra. ficamos conhecendo m:ü.; 1ntim:\mente 
o chanccller tran~'clo, o )hni,tro do 1 nterior 
e. o no~·o.~linbtro d<b :\tgocio-. E"itrangeiros. 
~a op1mao de )(r. Gerard Kuhlmann MO 
deixará P'º"ª'"tlmenle de 'fazer tudo para 
tentar envol,·er a Amcrica n"uma guena 
com o Japão e o )fexico. 

Quanto á \"ida de sociedade e ás cerimonias 
da.tórte cm Berlim, dcscrevc-a~o ex-embaixa­
dor com a seu costu1nacla habilidade e cspirito 
de Ob<cr\':l(âO. 

~ão é rne.nos intcressa.nt(' a clareza conl que 
elle encara a qucsl~o dn par. e n conclusão a 
que chc&r.:t de que n<•nhurnn p::\7. tnl qual a 
1\ llc1nanha a íornn1laria. sr1 ia susccptivcl de 
:1cccitaçào por parle do' allindos. 

Muito ~ntimos qu1• :1 ~'ii;uidadc cio espaço 
de q~e dispomos no- 111h1ba de dar mais 
amphdão á analysc do li\ rode que nos occ"t>a· 
mos. 

Só nos resta rccommendar e aconselhar a 
>Ua leitura a tod0<o, m«mo áquellcs que 
geralmente não <e importam com cou<a.• de 
politica_ Di"ul~r com teMcmunhos irre­
f uta,·cis °". torJ><' proc««" da Alle1uanh' p.ua 
COJn a n1aior parte- d.-'l" outra"\ na('ôes, tr3.U'r 
á luz do dia toda a h\'J>O<li,ia qu~ <e oeculta 
por dctraz das machinaçôt·• <'mprr""ndidaA 
)X'los homcn1;; que pr<·,idenl a~ d4.~tinô~ d'C$SC: 
)Xliz. p(>r a~ nações a11iada"' e t·~ualn\entt as 
neutras crn gunrda contra ª"' vcrgonh~'\S 
intrigas do chnnl'<'ll<'r ~lichacli•. é prestar 
un~ grande e rclcvãntc S(..•rvi('O nrto ~ aos 
alhados, n1ns t.:unl>e1n á luunanidadl! cn\ 
geral. 

Mr. Çerard lc,·c a lo1 t11nn de podrr a.<sistir 
ao descnvol\•imcnto do prnci...,iani .. 1no de perto 
e faO! a face con\ a orii;:t•nl da" forç:t.;; de cruel­
dade e de traição. OU\ io nlai;; de uma vez. 
o chanccllcr n<'fr.lr a e,i,tt·nria do Direito 
Internacional e traçar n """ plano para a 
...:ra\'idão da BdRica. Por outro lado fami· 
liari<ou-se com a horror°"' falta de piedade 
dos campos de pti-ion .. ir.,.,, e " •guio tambcm 
de perto a organi ..... i.çào do 3..'-'-"''in:\to eonl pre­
mcdita('oi.o, no m..'lr. Xin,::ucnl ~ri3 por­
tanto julgar e critirar nu·lhor ot·,pirito e a 
mentalidade da raça que wio lan(ar sobre 
toda a Enrop._'l o terror e o lucto. 

Seria, pois, muito 1>ara desejar que ess.' 
colle~ão unica de affinMçõc• e de documentos, 
entre os quacs figura o l:\o discutido fac-sin1ilc 
do telegramma-impcrial ao Presidente 
\\ 'ilson. ti,·cs...~ urna tiragC'm va.~ta e- ('ll\ todas as. 
linguasafimde podcrl'Cr lido e meditado por um 
grande numero de pc<<O:L<. Parece-nos esta 
u1na das melhores 1nan('ira..~ de fazer artual-
1nentc u1na propaganda effica.i como nenhum 
outra poderia ser. 

Do'< leitor<."> da obra do tmbaixador ameri­
cano poucos h...'\vtrá qu4.~ ao ft·rhar o livro não 
<e achem prolundamrnlc con\'l'ncido; de que 
fv,cr qualquer pacto com u1n p,_'lit como a 
Allcmanha implicaria o maior dos crimes 
contra a geração pre<('nte e rontra as futuras. 
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T111 ,p.,rleJ Lrtlni11rU".os ª'"''' s_\""® ""'ª ~slrada c-obtrta dL pó. 11a l'ar1guarda 
oec ;dt11tal 

(J11tro i11&0nt"tnieHU para o Jrampo-rle tU n1101if6ts "ª rt1n(11arda brrta•Httet1: 
n lama 

A ARTE 

H A q""m pretenda que a ~u<rra actual 
tl'ltl. prejudicado sensh·elmente as artes 
pl;bticas da lnglatcrrn, não só na 

~ua produc-~.lo conlo tambcnl na \·cnda. Res-­
pondt."r de n~an•·ira cathegorica a l.._'-'l affirmação 
apresenta um sem numero de difficuldades ; 
por j ..,~ tr,'\ta1·c1nos esse nss1unpto corn a 
rcS<>1''ª <lU(' tlle nos par<'cc exigir. 

Xão lu.-sitare1nos, portn1, e1n faJ.c·r certas 
considf.;rac;cX.~ e em apresentar 1nesmo al­
guma;; prov:c. de que se engan:un,-scnão 
completamente, pelo menos até et:rto ponto­
os que >U.tcntam semelhante opinilo. 

Par.i ~ con,·cncer de que, apc1.ar da per· 
turbaç;lo occasionada pela guerra. ha ainda 
11111 nun11.•ro 1nuito consideravcl de artistas 
que cont inua1n a culrcler o /<'gO S<1gra,/o, bas· 
tará haver percorrido. durant\" a primeira 
metade do anno. as varias e numerosas ex­
posiçõ...,. d' arte organisadas tanto em Londres 
como noc. principaes C<'.ntroc. d'lnglatcrra. 
Se é verdade que algumas d',.,.,~, exlul>ições 
,,e compunham em grande parte de trabalhos 
já conlwcidO!' e exocutados anteriormente. 
é certo lambem que o maior numero d'~llas 
só apreS<•ntavam obras complclomente ine­
dltns e M.-.'1·n duvida concluid..'\S 1nuito recentP· 
mente. 

O nwn<ro assaz respcita'cl de ;6z telas 
patenkado ao publico na Exposição da Royal 
Acadt'Tlt)', que re encerrou ha poucos dias 
apena."', s.'o uma prova de que o m0\•i1nento 
arti..;tico d\·~tP paiz, não dt·crcM:Cu na relação 
que 1nuit<h i1nagina1n. E quc1n sa.be se. 
debaixo do ponto de vista da qualidade. essa 
diflerenç;i para menos no numero das obras 
não repl\.~cnta. uma grandt.• \'O.ntagem : a 
de n°" poupar o tempo. afü, inutilmente 
empn:hado. t.·n1 examinar trabalho:;, por vezes, 
de uma mt~liocridade realmente desconsola­
dora;! 

Por toda a parte o retrato abunda, quando 
não chl'l>"' mc"mo a predominar. Para isso, 
creio haver tr~s razões : o. gurrra, a 1noda. 
e a P<''foiçilo que attingiram, n'este genero 
de pintura, algtms artistas inglc--zes. r\ cir· 
cuID!)tància da guerra deu a muita gente a 
mania de >e fazerem pintar. :->ada ha de 
extraordinario n'isso. Já o mt'>mo succedêra 
durante a Rc--·olucão lngle1.a e durante a 
Revolução Fran=.a. D'""-.-.c facto pod<He 
tirar u1na conclusão que, á pritncira vista. 
tJOrcttr{t tun oontrasenso : quanto 1nais per· 
tw·baç0cs e preoocupaçõos existem n'uma 
soci('dadc. 1nais tempo clla acha para o que 
~ pódc rh:m1ar futilidade ou ninharias. Ka 
Inglaterra de 1649, como na I· rança de 1793, 
quando o "''ngue corria a jorros, quando a 
incerteza e o terror paira"am sobre tod:c. 
as cabt-çn,, muitas d'estas eram quasi indi:.­
tinctarntntc confiadas ao pintor ou ao carrasco ! 

A circu1nstancia de ha,·crcn1 os pintores 
ingle1..,s de hoje em dia f• ito uma especialidade 

DURANTE A GUERRA 
do rctn\to Jc,·e. de ccnu, tl·r concorrido para .-.. 
actual moda de >e laJA'T retratar. J.aszl<J, 
Luke Fildes e t>ick>t-c acham-se em pleno 
b~. O primcu'Q d'c.."!th-~ poss:ue uma 
scicncia technica Junta a um talento de colorista 
que o tomam um retratista de primeira ordem. 
N'unt çcncro n1ais ous:1<lo e sobretudo 1nais 
11UNlert11!:<-lfl, Orpen1 é hoje 1nuito adnürado 
especialmente peloo amadores da originalidade, 
a qual lc,•ada ao extr~1no quasi sempre cahc na. 
exccntrici<fade. 

Se n'.,,ta rapida analy><·. pa>.>annos a tratar 
d~ p1'(_"Ça; por que se t<.--n1 'cndido ultimanwntt.> 

Cc>113lrucçdo de rona doca, """' caual 110 "/YIJHI " 
· brilaJtnicu 

l.'111 Londn .. ">o:rtoc; quaclrO"'> de arti~tas 01odenl~. 
vcrc1nos quasi sernprc t.·,..,.,~ pn.--ços inantcrern 
tunn lll('dia rnuito ~tisf;.\ctorin, e raros parcccrn 
ser os exemplos de quadros ''c·nclidos por preç<» 
cxngeradarnente b~lixos. Xf'cessario é, bern 
l'ntf'ndido, deLxar 1u11n rnnrgtnl pam os caso ... 
infeli1.mentc l'requentl>S 1•111 que um artista de 
talento >e ,.~ na dura obrig<tçào de reder uma 
obra ~ por um pedaço de pão. Exemplos 
d't-...tc.." pcrtcnce1n ao lado tri,te da cam:ira 
arthttica, a esse proscenio da '"ida onde se 
d!'<'nrnlam a méudo 0> dramas mais pungentes 
da miscria, dramas como nqu•llc em·quep.~'sm1 
os ultitnos annos da. sua cxistcncia "t\rathias 

~la<b, nm pintor hollandez de grande talento, 
que prezando acima de tudo a sua propria 
<11gnidade e a honra da sua arte, acaba de 
1norrer em Londl'b no 1neio da mais negra 
pobre1.a ! 

Se a uns o dinheiro falta obrigando u1n 
artista honrado a findar os seus dias na 1niscria, 
a outros sobeja todas as ve1-es que qui1,crem 
lazer d'clle o.tentação, adquirindo quadros 
e gra'·uras antiga.,, ou consideradas com<> taes, 
por preços absolutamente fabuloo;o,. 

:->a celebre ""-"' Chri:.ty, de Londrt.,,, que é 
a bem dizer o priml'iro mercado de ObJe<:tos 
de arte do mundo inteiro, tem-se cffoctu~do 
rccente1llente tran~ac<;õcs cuja cifra nos deixa 
absolutrunentc c~lu1><-•factos. Somos adnlirn­
dores entbusiasta. das obras dos 1>intores 
inglezcs do seculo XVI 11, e dessa originalidade 
,·iril de Hogarth até á poesia delicada e elegante 
de Romney e <k Op...-. mas não cheg;\nlo> a 
oomprehender como algutm tenha a coragem 
de pagar 3.500 ~'Uint'O:l por nm quadro de 
Romney. ou 650 guineos por uma grarnra a 
cõres da 1nesma cpocha. Accrcsce qu~ t'Ste 
ultiino genrro de obras de arte é ainda 1n:ti:, 
lragil do que a pintura a o!eo, poi' está 
á mercê de mil cstrngos causados quer µt'lo 
tempo, quer pelo. inS<>ctos. 

N 'uma \'tnda inlportante de gravurb antig.l.'\ 
que •~--·e logar no ,-.tabdecimento de ~thcby 
,~(ia_ cm Bond :.u-c<:t, no fim do mez d•' Julho, 
ti\'t:mos occasifio de comparar o p1x-ço que 
algumas d'essas gmvuras havirun cu..,tado:-. 
aos seus proprictarios 00111 o pn.•ço J>OI 
que agora íoran1 vendidas. O augrn~nto 
n'a.lguns é ca.<;OS di• tal (onna cxCC!'.'"ivo que 
chega a parecer incrhd. na collecç-lo Harratt. 
formada ba \'intc ou trinta ann~. 8rJ.\'ura..., 
que ha,·iam sido p<1ga5 por aquclle amadvr a 
.iz. sz. t! 72 guin~. obth·ttam, n·~ \"l'nd..'l os 
1>reços n>specti\·°" d<· 6oo, 630, e 520 i,'l1into:.. 
O 11ll-:>smo succed1.·u com certas gra\'uras de 
Bartolo1.zi, comprada' cm tempo> por ~li 
libras e cedida' agora por 235 libras. 

Se procumnn~ a C'Cplicação d'csta loucura t 1 

cxhorbitancia d\' preços, é muito provavcl 
que a achemos na rivalidade existcat(' <'ntn.• 
os coUeccionadorcs d<>< Estado. t: nidos da 
.\1ncrica. rivalidadt• tanto mab para sentir 
<1uc ,.ac fazendo sahir da loglaterrn wna grande 
parte das suas 1oia.~ artísticas e inhibindo ~ 
gallerias particnlal'\.'!\ e os museo;. de fazt.•1\•111 
acquisição d'cllas ·por não poderem luctar com 
essa onda de vil inctal. 

E. alénl do grandissimo inconveniente que 
acabamos de apontar, ainda nos parece existir 
outro, de certo não menos gra,·e, e que consiste 
no perigo que repll...,nta para a. futura,,, tran­
.ac<;ões sobre objt'CtO. de arte es,,e ,·aJ6r, por 
a.<-<im dizer, inad<.'quado ou fictício que podera 
muito bem, dentro d'alguns annoo, collocar o 
mercado de obra< de arte antigas na mais 
critica das situações. 
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Soldados bYitanni{;Os /e&.atrdo ,t111d4ira para as sttns b11has 

UMA ENTREVISTA COM o PAPA 
DECLARAÇOES MAIS INTERESSANTES QUE O CONTEÚDO DA NOTA DO VATICANO 

SA:\TlDADE BEXEOIC fO X\' recebeu S uma alta per.-.onagt.:n\ do mundo 
• cathotico e diplomatico com a qual 

trocou varias ideias sobre a ... l(uação actual 
da Europa. O. diplomata catholico veiu 
para a rua e, sentindo irrcpri1ni\'eis cocegas 
na lingua contou tudo, o indiscreto. ao corres­
pondente do Dai/)• Sew.<, dt Londres. Isso 
n~o agradou muito a S. Santidade. E con10 
:t entrevista continha declarações, sem du· 
\'ida, mais positivas, 1nai-. avançadas e. 
-.obretudo. mais franca' do que o conte6do 
da nota pacifista do \"atacano, <> Papa desmen­
tiu cathegoricamente qu~ tivc-.-.c dito •· tudo 
;iquillo." 

" ~5.o tem o 1ncnor funda1n"·nto de verdade," 
dizia. o desmentido, n\a' u autor da entrevista 
confinnou ao correspontk•nt..- do J)aily ,\ºetos 
que tls declarações que ..:llt• transnUttira 
con10 sendo de S. Santidadl', eram verda· 
<ll·iras. 

A diplomacia, muita"' ,·czc~. leva urna 
J>O>:>Oa, por mai> rc>peitav .. I e digna que 
-eja, no interesse deumacau .. a nobre e ele,·ada, 
a negar aquillo que dis..,, Jt .,..., o caso do 
Vaticano. ~unl 1nonu!nto de i:xpansão, jul­
gando que o diplomata l'll\ questão, por ser 
c..'ltholico, fosse incapa1. dl· deixal·o numa 
situaç~o esquerda, o Pa1>n teria leito as decla· 
rações do Daity .\'ows. Um" vez. porém, 
<t"C essas declarações \'ic,,.;m a publico. S. 
Santidade não poderia por nenhuma razão 
adrnittil .. as como su~. por i''"'° que a sua 
4/,,,wrcht recente enl favor da pa.7. soffreria 
um enorme aba.Jo. 

lias, por outro lado, o alludido diplomata 
c'tará dizendo a ,·crdad1· ob-oluta? Xão 
haverá de sua parte alb'l.lln c-xagero ? 

Seja como for, não nos furtamos ao pra>.cr 
de publicar algu1nas pa.ssagentt da cntrcYista. 

Recebido pelo Papa o di1>lomata X, depois 
de tratar de varias assumptos, disse qu .. 
todas as calamidade• presentes tinham sido 
cau>.,das pela alliança c·ntrc adeptos de 
Luthcro e l!ahometb. 

" E pelos rtL...OS tambern, replicou S. Sant i­
dack 

·• ~ russos? 
" Sim, os russos. que csUo decididos a 

obter Constantinopla, o que contribue para 
que a guerra seja prolongada. 

" ~fas a occupação ru;sa de Constantinopla 
não será absoluta. As outra• potencias da 
Enlenú terão lambem a sua influencia na dita 
cidade. 

('n1a tnasectte do 1 Tot11my"' 

1"ropa3 inglet(lS e11lrando 1uona oilla dL 
Flandres que to1narani rtct'll4"11HU 

" O Papa foz-me comprehcnder <t"'- 11:.0 
desejava continuar a di-.ctL;;;.~o ~br(• t .... ""'. 

terreno. 
" Vejanl<h. meu filho: que de><'ja realnwnt" 

a .. Entente "? pt'rguntou~me brusca1nente o 
Soberano Pontificc. Qual é o seu programma? 
;\tingue1n sabe <'•n verdade o que ella dcscjrl, 
e os alliados nunca testemunhara1n o ancnor 
desejo de forinular concrcta1n"ntc ai.. ... un_1., 
condjcções de !"'"· 

" Santo Papa, o programma do:, a.lliado-. 
~ bastante <impJe.-; antes de tudo, " d1-,ar 
mamento e destrui(:lo do nlilitará .. n\o pn.1 ... -
"iano. 

•• ~fa.1;, a!\ outra~ na('õc:s deve1n d(-S..trnlar .... 
iarnbe1n, ObM!rva Benedicto X\'. 

"Cel'tanu•ntt•, Santo Papa; inas \· prcci~o 
que os pru~sianos con\ece1n. N&I tc1no~ 
necessidade de sfrias garantias contra a voltn 
da agressão do militarismo prussiano. 

"Falamo. "'" seguida da Abacia-1.urc·na 
e da Polonia. 

" A • Entcntc · reclama igualmente a 
restituição da Alsacia-Lorena ... 

" Está entendido, perleitamente cntendid<>. 
rc.-spondeu a Papa, fa1..cndo um gt ... to signifl 
cativo. E depois? 

" Naturalntcntc, a lklgica clc\lcrá sei t.'Vll· 
coada e in<lcntnisada. É preciso. t:i.1nbc1n 
que surja u1na no\'U Polonia. 

" Que progranuua ' exclamou o Santo 
Ponlifiee. levantando desesperada.1nentc o-. 
braços. 

•• Depols de uma peqti.:na pau~.'\ C'ont1nuou S. 
Santidade: 
-"O 1neu filho c~tá-se esquecendo un1 JX>UCú 
ela Russin. Os J' ll$SOS nunca foranl !oi-Olicit<b 
par a os in tere!--se:-. catholicos. Lcntbrc-st• do 
1nancira por (llll' fora1n tratados nossos padre~ 
na diocese de Ltmbcrg. Lcmbre·sc tan1be111 
do caso do aret·bi'po de faaptycki &lo e-ou-." 
escandalo-.a-. ' 
-" E O"!> alll•1nJ,., Santo Papa~ :'\.iu '" .. 
e>queçac» tan1bem que dles lu<ilaram nunw 
roso, padres na B.lgica. 

O Papa parcecu ficar um pouco conlu>O 
com essa lembrança ; 

-" Ccrtan1ente, ccrtantcntc. 1\ guerra oc· 
casiona horrores por todos os lados. 

" Nesse ponto, o Soberano Pontif1<:<! mostrou. 
num simples gesto de mão. desejo de <lar 1>or 
finda a nQS:,3. audiencia." 



os TRABALHOS DA 

TRANSPORTE POR :.\IEIO DE UM APPARELHO AEREO. 

(;'ma da.s prin&apa.ts dtflitl4ld0Jks que o ex:r&ilo italiano ltm lk centtr I a 

queslôo t:U 1,ansporlt. i\10 ltrrir:-el .ioM em que ftU"eiam Aa poweos estradas. 
tt•a.niç&s. tomuticeis e a1ua tum tlt str l#cados por fH.Ssunos e perigosistuft()I 
romin.\os. Para simpli~ar o proôkmo, t;1pporelllos aeros são tonsl'1li4os 

ITALI ANA NAS MON TAN H AS 

UM FERIDO ATRAVES SA U\! '.\fEDONHA PRECIPTCIO 

1fÔO U para 1,.1,.sporlar mr1niç&s mas tambrtm ltr•dos Si ''''' tieess.em tk 
ser lroMporta4os pe-los eamilChos txislenks os uus so6"'"""'°' seriam Mni • 

"'''· Cont os apJXittlltos "'''°' s4o "'"4u.zi®s '°"' eon/orw. e rapadomt.nle 4o olJ.o 
das mo"tanÃlls f>orti as estrados 911e permitúm o frnnsito tk aulo·ambula"'ias. 
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· To,,,mies" obstn·à() '"'t' 1uUre!iU o egeit11 Ó()!i .trtu r11<uu1rs raulrtits ll« 
1•a"g"arda oaideulal 

l '" '"'"'"'''') brf/íOHIÍ<-0, "'º" posto "''"ª"° iW$ 41J/e111â4s '~'ª'''"''e (VIH 
'""";raç«s tom at 111as linlaas 

E M SANTA CATHARI N A 
COXFEREXCfA E DISCURSO PRO::\l'N( IADOS E:\! FLOHIANOPOU S POR 1.l'IZ AJ<I<UDA DE CARVALHO 

A
CO~FElü.:>(L\ < o dL-.curso que "" 

segocrn slo de um jo'\·em catharinen~-.: 
ainda no inicio de ~ua vida !iteraria 

lias nem por i1:;'0 l ............ ~ doi_:, trabalhos dcixarn de 
ser aprcciadO:\ : ...Jo 3mbos um grito contra 
o 1nilitaris1no e1n exet.~.,o e, ao mesmo te1npo. 
contra a fn1ta absolutn do nlilitarisn10. Co1n 
batendo o prhnciro, o orador scn·e·sc dt 
exemplo da f\ llc1nanhn e seus crin1es, seusti 
att1.:ntados contra o dirC'ito internacional, :,cu 
assassinatos de ''t•lho~. de ~oldados cnfennO!;, 
de enfermeiras, dt: mulheres e creancinhas : 
mostrando o perigo do ~cgundo. é ainda di\ 
guerra que o conferencista ~ serve. mostrando 
que, na aclual ci' ilL..açilo. a força do direito 
ainda não con~guiu dominar o direito d..'\ 
força~ Discorrendo :,0bre esse ponto Lui.7 
de Arruda fala da nece<,idade do Brazil se 
tomar tnn paiz forte e poderoso abraçando 
com cnthusirui,1no o programma de ((; e 
patriotls1no de Ola\!O Uilac. 

·r rabalhO!, co1no e~s.cs, fustigando a bar 
ba.ria lxu:l1e e (>regando a grandeza de un1~t 
patria con10 o Brazil. t:lo cara aos no-.:;o. 
corações, s..'lo. ainda mC'!--mO quando não st.• 
apresentam irrcprehen ... ivei.,. bem rccebid~ 
na redacção o' ·• 0'!'. ... Pf:LHO." 

PE.LA PATl\lA & t E L A lNSTk UCCÂO • 
(Conf<T<H<ia fá/a no TMalro .11 mtieipal 

de Lagcs-S. Calhartn•·f>Or L«is de Am1d« 
r an·alho cm 7 de J 11n/10 de 1917) e diu11rS<" 
pro/tridos 'f>l/o nksmo, sendo : ttni c1u eot"· 
11ientcraçào ao at111ii1crsario da balall1a cio 
Ria&hutlo ctu 11 tlc ]101/w x917 e outro dt 
despedida aos S(X:.io:t ''º Tiro daque./Ja Gidadt 
tm 15 tio referido 111e:. 

EXMAS Sr». Cenui. 5<:1tho.rinha.s, :Meus Sres 
Não ~ docomdo 1on.&:o tompo. triste e delotO!'~ 

era a nlu1.\lo. quo to nos apresenta."'ª: cam· 
pta"--a. i.nfrme & pobtiugem de campana.no. os par· 
tidos oo •loiliato.. J>MÃ a. exploQçlo de 1nterC"' • 
ses mcbvaduMt. dcigl!Mha"<am·SC em lu~ .. 
estcrci.s; os qu.lf\4."'- r~ita.vam de p.ina., d.i. 
50Cied.ade. de \·matto. da ,-,da que os procura'·•uu 
oomo de~t. .. rv roc-urto ; a mocidade. abroquclad;1 
pela de5ettl\\•'· uun:Mla pelo dei3.nimo. n!lo bnh:.1. 
siq_uer uni 1d(al (J.UC f(Jllwo fanai do seus pMSOS. a "'"•' 
uruca t' exchH•I\ .l l •t·Ut:« upa.çào consistia c:ni guz_ar 
a. existencia, por~1n o coryj>hou dos • .ossOQ!I pociu 
Olavo )jila.c co1n n 11un ulguranto pbantMia e 1' 
sua mag1c~ paJ:l\•r,l, dct1>ertou. :\S euergi3.!;1 civicas, 
lnsuftou a.s la.OOredM do enthui-1asmo que J3.z1 .. m a 
c.lormecid."1.5 e um.a grande revolução te operou na a.lu\a 
da juventude, tanto a.:.ini que a.s lmhas de Tito 
resu.rgem de toclof. ~ recantm de nosso tdoL-i.tnr.do 
Branl e o eorteeo 11111.ita.r. l.ei de tlo bttl.dicu 
resultadot. é uma ,.bcb.ào. lleus jo,·eu co• 
Qdano& • .._.,.°'na hl\ha de Tiro em orga.n1qçi.o 
ou ~ ji Po"!cnurd• • ('li.a, de,·otae-\'OS com ardor 
ao mancJO daa arm-". pÇitque a insuucção militu en· 
robustece o carutcr, v1nbia ocorpod:~ as vãs d1.11· 
tincçilks SOCJaet, 1rm\Ul& tod.OI Oi ci • no mél6mo 
credo, nivcllando-ol no :.ltar sn.crosanto da Patna 
no qual dcvosnOI lbe prestar culto o Jhe d.~r. 
om bolocauato 1l nocm~no fõr, o nosso sangue, e 
esquecer todM M dlJoordhu, competiçOes pessoa.e• 

pou a <rua im.agcm de,·e p..-ur.u 10br&nt.ietra a tudo. 
.._-,,.-nhc.ando por dia 0& ma.11 puR19 e udmtes affoetos 

~1 fordes tone:t.dos. rttt"bet com prut"r ~ onu.s 
u .. mdo, a que nenhum JJ31'hoti 1olo 1e c.qu1var, pOf 
que W'1' soldado boJe em dia n.ào cont:utue maas oro.a 
llrof1ulo, porêm um dever C1\·1co 

FehtJne'l\tCI o nosso cxcrdto e&t:\ dotMlo do officiac.i; 
que fa.ten1 <la $ua mi~lo do 1ru1truetorl"!I u1n nobillís· 
•hno •a.cerdoeio, conto ~r oxcm11lo o ~tuctito Capi~o 
So1.1ia, n quem o a.guilbâo do dever lm1>elle ª°' mai$ 
ingcntes sacriticios. 
Al~m disso fie.a.e& certos de cauo toe.lo e llu>\lqucr cld.a.· 

dlo 6 capaz de luet.<>r e 1norrer br.\Vi\lnente, 1nas dl' 
o•ncer 16 o soldado ~ capaz. 

Por occasilo 4.a cainpanha contr.1 a. f:ui.a.ti.<Xl$ 
f1IP. malta de e:(Jlloradores e 111nonntft 'lue sub,·ertC'u 
a ordem e amt-açou oa no.'Wlll Wcr;.. que de- 1n_tstima· 
vN ~rvi._os. não teri«U pre11t&do. ~ tavtMesS uma 
hnha de Tiro oq;anis."\da; lKU -.:Werl'I• aval~r as 
dtJot.1naas para gra.dull.r "' :ai\-"\ dei nura t- 11ora.r ClOm 
vrocu.lo, Ca'\<U" tnnChC"1f;~. to(htru1r defesas 
acuunriu. procurar o. 111t"lua d•· onentaf.So em 
c.a1npantu\ e 1nu1tos proct'MOI dt• t.u: ltC.1. 

,\ confla,gmção curopéa ê o 1nhl!I form<'l des1nenti· 
do U conferencias ê aQ'I ttllt"dos 1nternacionn.e& de 
'Orle que o ad.cxt.r{une1Ho dt• todo<1 0t 'lena íilh<>" no 
nll\nojo d;is arina.s con.~tlluu a uruc,\ ~vagua.rda 
du nações conscias de sun. o.uto1\onu.l e integridade. 

Não julgueis que apregiio o n\illtQ.nsnu> abj()rven .. 
te o ..,-,,nsu1nario. que con.'IOmc tod.u a. .. f<lr~as vt'\'35 

''º nac.lo--forma uma. C<\:lt.\ A i"\rtt. <"'J.Mlha a.1>iõe5 
"a._ .. pn. grandes cooqu•"'ta.S tttnton-'" l~lo contrario 
cu o dt"lbto. Appb..udo tão •ócnf'nt<" u1n ~:<en:1to com 
Ce"'ttv\b orpnisada.s 1,ara a defC"G da htna e o.lo 
\..u'".I. instrumento de opprasslo d<' outre& po''°" 
~a 111clhor qoe em \t"& do ei-5~. canh~ e 

mun11rõelf SO aca.lx\ssem o• cxcrt1tos, fie tratasse de 
1n1norar os nia1es e dOrt!ll quo fl~ell.un o ~u\1\·eno. se 

\1u1~0 om prat-ica o ~ia.Ji..,n\O, n·1na .. ,c verdWeira 
~•berdn.de;. Igualdade e J•ru.tern1dadl\ porém a. 

M>lidAriOO.a.do hun\ana zulo P•"""' do urn:\ ccuel 
miri\ge1n, urnl\ vez quo ha. d~ hl\V~r ll('1npro n~ções. quo 
c1uercn1.o 1er he8tn\01\ia. !l()brc 1~ d1"1nni11 ., homens 
intox1cadõ5 pelo orgulho dbiruodido. ,\Ie1n disso, 
ll n.~ Jlropria vida 1nt1nw. M ..,ttt"·'I "º traz o fa.c:bo 
.;.rdonto dQ idéal, velado co1n ti\nto cannho no ~a.· 

crllrio do comç:Ao e ~ubdo \tfll o 110pru gelido da 
rea.hdade e o apaga. tanto m:\lJ na ,. 1cl.\ 1ntcrnacional 
'·ema. con\·cnçôe$ e tr.1.1~~• d"''"l~ltados, n.J.Çõe.!' 
muulad:Ls. pop~ ªº""rnca c"CtotquKl.~. m.a.~· 
era.das. e àq:iort.lda.s. n;&'\·14» hcapatabl afundadoa. 
-.;1d.a.de.. e monumentos de arte bombardeados e 
arra.IMl.os , cxcrcitos. que !<O d11.cm civilir.a.dos, 
llU\\&r 1não d0$ tnaiS hedlondOK ntc1°" de destruição. 
uhrapa.s:sando com o re<1111n10 do 11uu crueldades 08 
l!õub.vos, que no cume(<> na. ldàdo M~dia. a.c;solaram 
;\ Huropa. 

lnfellz1ne111e às: 1nola.'> rt"at'M e o. ped~tnos sobre º'" qua<'3 se assentá. :s«itdMo hun1a1\a sno o di.nbei· 
ro a n. for\a. bruta, e1n ve~ do l\.1nor o da jutti~a.. e á 
vida n.\o ~ de uni t:Ol\)111\Clo dc:i durru. reahda.des. 
do :unJ.rgas decepçõc:s, de 1nkr,,ttdÔOll e,, de de-;lca.ldadc-­
c .u daquelle que a encar.L 1oob u1n ptbnta. rosco, por· 
,1110 v~ ;;e esbot'oat os !>C-u~ 111..us r'l•lentes iOnbos e se 
llUbmef'Rlr a..s sua.1 maiJ forn\08.U ospcnnças no 
,\(UlJO da dOLlluWo. 

(On'>ldcra.'-a com dcadfln r ulh:i.,·a com mdiffo­
r('n\a 06 a.ssumptos bcU.00. M 1•~ mais empol· 
~,U\teit nlo me entbuWL-~nia.,·.\m; quando :..1umno do 
(;ymn.a.SJo. esqu1vava·1oC a.os e-xcrcte1<J1 nuh""-res. J?i>r· 
quo vivendo embalado n<JI dottl 1Qnh011 do pa.Çms· 
1uo. os julgava dcsne<:Cflb1Lrios, tio.a• ena na eJlicacia 

• da.s convenções de Hay:i o conta vi\ corno corto que 
todos OI casos que s-urgi,sent 11erll\n\ rCSQ1vidos pela 

arbitragem. niu ante a brutal 'Wlaç'-o ~ lklK'Cõl­
a ·"COl.mtl~ b.bonou. ·-e os '-and.:a.lisrnos nC'U;i pratica• 
dos con.tra todol os tn.ta.dos mtCf"OaCio~. o OI U.· 
çadOI dir-iettOI c1u gent(S. qut" em vio o cbantC'ller 
auem1o procurou desculpar e :.\ttcnuar com 1)ttt<'1Ct0t 
1mtori01 o C01n as ma.chia.,-eJica.s doutnn.U quo os 
tratados 1Ao trapos de papel e que a r\OC•,1da.de não 
reco1\b0Cc 1~11, detpertet sobrcs..'\Jtado. vi dtMlobrar·H 
auto rneu!$ ollWll á. realidMe co1n o seu a!J>OC-10 rru\.C3· 
bro e corri prt1U11f0à0 1 cascrnl\ do Tiro "º' 

~flJg t~rdo a.Q ver os escotcil'06 de Blumonl\\1, •\a.'>· 
udo8 cnl nOMI\ caro patria e que Cn\ sua nmlorp.'l.rtc 
não conh«ia1n uma palavra siquer do nos!IO ltllon\I\, e 
e:stavam.1>rova.,·ehncntc. com os ccrcbrot imbuldOfl dó 
1déas p..'Ut·g~rma.niitas e con\rencidos que pertcnaant 
a uma taça •upenor, predestin3da a absorver u de· 
mau, jut&adat por dJes mlcriotet. pOtS o teu 1nstrn· 
ctor era unt a.gente cb KuJtur. e em M n\e cl"'r'"'rando 
as expre.wa. de doi.J oclebttrim.os cscnptoro- tudCIKOll. 
Ta.nncnbtfs:. qne d1~: que os esubelccamt ntOI a.Ue· 
mka no l'ru~3.)' e _no Bf'aSll t'ra.rn o un.100 claro no 
<\u:r.dro M>inbrio da Cl.\'l~lo sul•amf'ncana e quo ~ 
na unia bt!n\.Un SI 3.S J)(JJ>UL'\('ÔCS de onst11\ J'IOr\ugue~ 
!1.:1. e hc.p.'\nhola calu!i.SCn\ c-n1 po.lc:r dOI teutõeii, t'< 
FriedericJc l..ange que c-la."'5ificou :u rcj>ul>Uc.'\.11 111'1· 
americanu de n\a.ltrapilhas, senti nül\ u~ :~hna dt· 
ilatriota fro1n1r do ii\dia:nação, ~ive a.sso1n~ do rovolta 
diante do U\ntl\ a.uda.e1n. vislumbrei o periso quu 1\0i> 
:.\11\Mc;•\\'<' o que n.Ia.rga. vi.o;ão dos n08àoCIK 11ontprt• 
lo1nbradOi11 patnc1oe Sy1vio Romero e JO!ll! Vorilli1nto 
tinhll d()IK:onuudo. ma-; foi injustantente to\JCllÂ'\ dfl 
utop1.l. 

A can11\J.nha submarina ilh1nita.cb. ,·ercb.de1m 
afrontôl. ~ a. todos os neutros fcnu a nOL'U dign.1· 
da.de d~ n."\,\lo alh''a e~ ult-raJOU o nns90 que­
ndo 1•vilhlo com <b torpedeamf'n* du P.lAZ\i 
no qual foram fria o cobardemente a~~\oll t,_ 
compatno1:U, do Tijw.t• e do úp. .. 

A traJC!CtOria bnlh:tnte que o Bmsd devo kJ\Ur já 
f01 traçadn por Huy Barbosa o glorioso apotto1o dM 
re-iv1ndica.ç6clt humanas e a. ve:&tâl S.'\gmda do direito 
1ntenll\Clo1ml (l.ll\ sua erudita conferencia do Oucn~ 
Aires o t\nte '-' n1ens.'l.gon\ do presidente \\lll11on (rlocu· 
monto c1uo bonm a nô\(do ~1utric.'\1t."\ 1>0i1 l! a. enc:trnt~ 
ção UOI& sonthntontos do ~u p(t\'O e a diff1\Í(iç,\ 1Jcla 
abnega,tto co1n c1ue pJeit~a o di.re•to d.i..11 pec1ueo:L' na.· 
t.:~ l'"l.111rova. d4' -.olulariedade hu 111.ula o ptlo dt·· 
sinlerc&MI co1n q11e entrou na 1ucta i.cnt preoccu 
~ •u~llcm.u, como p..'\la.diru dOl l.1be-rdade e 
da. C1\ JbU...1o em pengo em '"; .. u, d.& <'Mt'il.4,""3. ~ 
hydr~ bo-trend.a o domuuo cb força ~ ~ ~ .. umma 
.... wan;lbofou.:Jo tl;u aJe,-ant.a.c.b.s kltM defr1i<bdM 
por aqucUo n,..;0 excelso patriao. o cm'baucNior 
de Jla>·•) o nowo ::unor proprio, o nu"'° 1ntere-.e o u 
tlOl90 J)t\-"'~ ex-1giam que f~n10.0. ~hclano cont «.­
E. l'nldos. Felu:mcnto aquelle tct-atok>tttco d«~to 
de ncut~lulct.de ci1n face do conRicto entre !\ glon01..t 
na.çlo y.u1kce o o prepotente imr1oerio .11lcinão foi 
rovog,'\do "' u confisco dos nt\vi~ 1(4'r11i.uuc:o11 foi 
deerc.tado enl rcpces..'\lin ã inuorniunvcl 1.:t\11\l>fUlbi.l 
11oub111Grh1.1. .\ nO!f!a patria íoi rcpO&la nt' orhl .\ <1uo 
lho C'Ornpetil\ 

Alguns aUeg"'m que o Br.'\S.il 1\.10 oi.t.1 eut t;Ondic· 
1,.Uet de a..um1r as respon~b•hd.Mln dC'l."Orren· 
tts do •t.ult> de guerra. p0r~m l.SloO • un\ "'upr~uu ci. 
Q.tMO .& u\OlnCX'IJ. do flOQIO$ ant~ que cim lu· 
cta ingtnte rom Oi holb.nde.zics du~ntci ;r'4 :uulOlt, 
dcnm M nLll~ exuberantes pro-.-a.s die te~scbd~ 
e berot~mo. <' u.~ inbosplta.$ pla«;,\.1 do P.uagu~y 
dura.ntc um lu .. uo c:obnr.a.m110 rlc touro. e 
cscrcv~ bnlha.ntu.si.ma.s pagm:u 1:JC111i '"""tu. da 
nO.!t>a. Hdtoria.. Ao demais. 9.uando uma na.c;llo t<tt.i 
eon1c:-u\ dA justiça e dt\ sublunidade de l'U:i.. c.,_uh, 
a. 11n1)rovita.çllo supplanta a ma.is modcla.r oi~;i ..a1ç-;ci 
Lancemos um olhnr pa.rn a gloriosa o etenU\ Fm.1\ça­
csso br;iiciro de civifização e do 1ibc.rda.do que lrri\dia 

, 

t 
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Um orlilltLiro brilonNlto dirit•Hdo·U f)aro o sua bater ia ' aloo da a1nabilida4t. ü uma jor:em /ra'1tt::a, Os " To""""s" rt/trtm-u l-ONSla"knunU á 
tordtalidoh ào f'«O /ranctz, que "'"ua ptrth a oaasiiio de demo•ulrara sua oprt,iaçào ptlos '"'""' 

a.s •uM f~ulh.b por todo o mundo tSrM ~o doit d1· 
rtttos do Hou1em e da l~ncy~·~1.3 ~ 1n~ma 
Fra.n~quo con1agr~ RMo·oluçSn derrubou o~ 

lutismo. 110bp0 u a 1n.ftu"nca.a dck-tc-n.\ "" <.l~ncali,roo, 
gah:arullOU todt4"' out"°' J1U\'OI e o !'4"u ttdt'.'l:Q pro­
duuu a. ftrandC'I :lt{lt..4·.lo que llO a.l.\.\trnu na t-:uroi~ 
em 1&,.s e fll1 o 1nte1c• da dr-1nC'ICr.\CJ.O\, que teoin tvoluido 
r.i.pidamentt t .. ó.un.l;\ nlo 11-tnettvu n.l <1uadrupla all.t 
ança (austro bul~a.ro turço J(trmanu.~• <1ue 6 o uru­
Cc.> b.1.lua.tto da autocracia e do deapotl!inu>- M 
~mta.nto, çon.,.1dcratl.\ polc• M:u" uU1n1p, co11\u 
corrupta e dec.\h1da. t" vtn\u., UI' aeu.9 hlhOt c:oh~~. 
praticando ::u:toi- de herubmo quo as.sunuun feu;õal de 
cpopé.u e tuac:adOlf do i.upr~z.-., p.1ro1n un\ dique ú 
1mpetuos3.'> hOlit~_ do J(ru)li,er, que Qlt ntcgred1ra1n t 
p0uco a pouco hOOrtõlrem o iii.\gr,\do tentono d<l 
Plltria. 

V.!de a Del,gtc,\ 1nartyn,...ula, COttlO &C wbnu de 
gloriali co1n a epk"t\ t\ lef!,endàrla. r~t"ten<.-ia que 
ºl))>O:t ~ excrcitofl ;ccrnuuüc<M on\ l.i~go, Nl\nttu', <1lc.:, 
e <1ue ll.fl'l'S:l.r de prt)vti;onanl<:nto c;\lCádt\ t\Ol"I pts 
de sous oppre'l:wre!(, rcnf"-''·erá dM cinf.<IS, qual 
outra Phcn1x, dapurt\.(Ja ptlO!\ lloOfl'rínu.•ntOA o o seu 
huroico roi 1\lborto )l('J'l\ olpontl\do ti'! gcra\-ÕC!lt futurá.ls 
1,.conio a. encant.'\ÇIIO da honro, da br;~vur;\ o da in· 
t;Orrnptib11idade. 

Adn\irac o velho Porturcun.I, pinria. do Viriatho o 
indomito lu!iitnno que <:onl uni JH•nha.do de herocs d08~ 
troçou Os ron\..'\f\O' l)Or \•a ria~ vctL"' t• ~I t'.1luu vich1na 
de dois 001n1):\nheirot doa1ea61S o da infa11ua. de &eu& 
1n.hn1go. ta1nlXl1n_n.1'0 c1ucrendo dtslu11trar o seu gle> 
rioso p!b..a<lo, foi hei á "«Ular alllança com a hben'i· 
11\a Jiiglatcrra " patria. do hal)ó..i.-.-coipu" o do ju1y. 
Outros objcct.an\ quo nll.Q n()ll dcvcu\(J!I 1.~.-.r na guer· 
ra, porque tlla ~um iR1;lt'1ncnto cycluno, q\I~ h1do azu. 
qull:a e f'On'IOn\o o al~m dLUO arra. .. t.1. comMgo a ma· 
Mtria, a dor u lucto, a orphandõ\do e- •e\ deixa ru1na." 
..obrenun.u. em contf'O'\'Ot'll.la ret-1>0ndt"rcnur• "que ha 
uma. calanüda.dc peior do que a gut'rr& 6 a }>Olittt{l:a· 
çlo do d.itt110 o da JU!llh(.:\ : 6 a hunulhaçlo da patnll 
~ a \-"iola.ç.lo do nouo propno lar ' 

Un\ complt'1nt-nto 1ndt•~n: \\ C'I ~ tn.utt:JU d&. .. 
.um.:b 6 a nt .. tnacc..\o c1~u.'O 1ntdluctual. .\trav& da 
tlisto.U a grande nltii.tra da vad.a \·nnos que a. .. 
~ J>f'CIUt'ftÃ.i, J1Urflu odto 11:r.lo d\•cu1tura 11.10 con1 
K) ~pplant.am a.. .. que \·egtum no ut.:urantl!mo e 
tanto ~m que a Grta.a. no~ periodo aurro, 
destroçou o podt'ro.n•amo amperio pr:n.a 

Sa.s f,r.u ba muno perth~lJ..» ru. no.te dos tem~' 
o estudo d:u sc-1enc:i;u,. k-tra.,. o artes era um prc\'\lt· 
gio da:. ab..~ttad~. dtv1tlo ' d1ttK-uld.adot, em propa· 
Jt'\.1•3.S JJOr nteio do ptrpm1nh011. por~m a deec:Oberti.l 
da amprerua abnu ftO\'OI e rnd1:uttt!9 hcrria:ontd, e &· 
!iignalOu um dne matcoi1 111i.us lumtn"*le n°" aJU'l.aC!I 
da Humanidade-, surgindo t'1n .qu1da. eae brilbantL' 
SJ.mo penodo de. tran.'11cçlo conhttuJo por Reau.­
QCft(<l., que vulpnzou :u obras doa Rra.ndC!I g~niOI' da 

antiP.Udade e de então para d 05 povos . ~" ln· 
~trutdOl't têm marchado na "7.ngua.rda da eivda~. 

.\s mara ... 'ilha.s do mundo antigo, como os jardtru. 
&u~pwsos de Semir.un.is. o colos.w de RhodfS, o farol 
de .\lt-."<a.ndria e outras fora.rn·se na voragem de& tem· 
p<M o no cmtanto os grandes ph1l~bos e pc>eta'i da 
..,·clha Crecia amd.a hoje em dia. são estudados e a.dnu· 
radO$ e do immen."O imperio de Roma. destn11do pelo., 
lJarbaros ainda re:.ta o direito romano, qut' t.cr,·c de 
ba&t & insbtuiçbes juridicas de fonna. que tudo 10 
acaba, cxcepto os grandes surtos do genio e da intclli­
gcncia 

J-\111da que pos$uisse unia in1a.gin35ão fulgurante, 
1111\a iDSp1ração copiosa e um estylo arhstican1ente cin· 
zelado, cm que a amplidão da. graça anda..._..,o de on 
volt.-.. com a synthcse creadora., não encontr-nrin rncioi. 
11eni pbrases para louvar e enaltecer a nobillis.-.in1a. c-ru • 
x...'lda que essa p1ciáde de jovens enthu~i~tâi tendo 4 
frente o ~r. jOão Gu<\lberto da. Silva (festeja.do no1nc 
,1ue 1>erlu!itrou ooot tanto brilho na i1nprensa e no then.· 
tro)-$C bate con\ tanto ardor, qual a do fu ndando o 
Cru1>0 Dm1natieo dos A1na.dores da Arte como fun 
de dar um cunho artistico e csihe-tico á n.lnul da 
juventude; porém clles são proseJytoi\ Je u1na. o u tra 
rt\i~"ão 1nais nobre e labuta111 e111 pról de iun idén l 
superior /unda.r uma Bibliotheca Publica, •)Oi1' oi; 
Uvros no dir.cr de Channing •·io>ão co1npanhciro~ qu" 
nos. alentani ou oonfortan1 na F.Olcdadc. nas cn 
fernlidadeio e na affiicção e que não bastana1n toda)I; 
as riquczM do universo \)ara ço1npcnsar o be1n q_ta<: 
ell~ nos proporciona1n. ·· 

ALLOCUCÀO ClVICA • 
Con1panhciros ! faum hoje 52 a.nnos q_ut' _,, feriu· 

a 1nemoravel batalha do llia.chuclo, ondo os brasilca· 
1'0!> se cobriram de louros e muitos dcUcs derani a tu;~ 
,;da c.n holocausto .A Pa.tna, que como paladina d ... 
Liberdade não podia oc:H1St'n.tir que se 1mplant-a.'-'(' 
na.' p~a.-s americanas uma tyrannãa como a de 
Sola.no Loa.>es. Ergu&-te do tumulo oh Greenba.lg ' 
le'·anie·ta ~l:ucilio ))ias ! guia·nos com o teu examplo 
e la.ze com que o $."Ul.RUC que derra.maste, "1"'ª dt· 
1ncenti,·o para. que salbamos bonnr o nosso p.i,., 
lhão no can1po da lua.a e destroç-a.r o pol,·o, que 
com o:-. M:u' tentacub ousa subvcnenodo o uni,-eno 
Que impona que haja individu.4» sem _id6a.l. espirilO• 
mesquinhos que s6 cuJdam dos seus 1ntere55e5, nuu 
..o mm.os que acima clC$$aS miserias ~erga tabr.ul· 
ttira uma mocidade ,.íriJ e cntb03oi~ta. i a.cmdha.nça 
das coJum,na, do forum romano. que alta.rieuu se: 
f'le\·am acima ha.s ruina.s daqut'lle maJõlOISO edifieio. 

De\·CIS, 1 guisa das ,.est.aeS anUg~ • ..,.ebr para que 
nunca se apague dos "06SCIS ~ o fogo sagra.do 
do patriotismo. A1quebrado p0r soffrimtntos yhysiCOI 
abn:>quelado por d;:a;:tos tntin\os, passet alguns 
dias mervado pelo · • porún como me sinto felii 

tl\tre vÓI. pon1uo a \'(lllM.3. pnr.tn~ 6 como um raio 
de .ol. quo (:&bando em u1u va.Uo ~mbrio, demt.ma 
ai~ e calor o vejo. em ,.6. a im.atmi do Brasil 
uiudo. \)oi1 ~r occasa1o do jura.mento i bo.ndeira 
recebtrN a. Patna ~n c0tn11aunhlo t' fara.• parte 
1ntqranto delb. 

D &aPJ:DIOA 

Camaradas ! ap1lroxonio\.-c a. hora crn que ÜC\.'cl 
de&fenr o n1eu v6Q Jla.ra longo dt~tef vallcs, ca\•adoe­
com tanta graça c c.thetica o dcates C..'\1nµos dt 
un\a '\'t·rd.\do ora l(<\rrido e rtmuyido no \·criío. oro.\ 
rescquiclo~ pela. KcJ.da.'I oo 111\·ttno. Concit.()ovos 
a quo nuncl\ VOI deixeiJ e1n1>olga.r pelo desanimo, 
ma.s deve~ proteaulr 1e1npre a.va.nt~. um encontrar 
obstl\Culo <\ll;um. que tolhi\ 0& vossos pa."505, pol" 
quero ;'"i-t1hr ao en1octoo .. 'U\te a.cto no jumutento 
A b.'lndeirl\, Nwo dia cm v~ se1nblantos se 
d ivisa.ri\ umt\ a1e-srl11 lnter\!n., que será. apen.'lS o 
reverbero hM conunoçõc~ vibrrult~ <los vos$0$ peitos 
intla.11unl\do~ de ent.hutll\!Hl\O e patriotlsrno o ao 
vordes o la.b;\ro 1agrcdo, que (! o C5Crinio do nossa." 
glori:ui o ri<1ue1;u1, co1n 1\ vor. emb:lrg:t.da balbuciarei· 
a seguinte procc : Oh ! patria. ldoJatradQ, nós nô!J 
con.sngn\nu.11~ a li, lodOll os nossos 1>en.ta1nentos. 
palavra~ e obra' •tln \)Of . tl e 1u'\ra ti, só queremos te 
vor glorio~u\ o altiva, o s1 a.lgunt di<t liver1n01 que ir 
J>Arrt o cam))f> dl\ luctn. jura11\0S que havc1uos de imitar 
01 antrtrpid°" fK>ldndOI ~alcr.cs quo tombam heroica­
n1ento, lodOI de frunto, !!>Cm um slqucr de costas 
voltadOI no inimigo ícroi e &a.~uinario, quo polluio 
o temlorao da cxcelsa e u\agoa.n101a França. 

Qua.ndo e~taver nova1utnto nostas par!unos clysiot 
qut'ro t.a.1nbr1n ver, coró.i.da com a aureola da reala· 
cinde, a. i.ubhn\o idéA da crea...-ão da B1bliotbcca 
Pubbt'<1., quo terá u1n dot 1n;u" grand10509 odificaos, 
nlo J>tl~ aua 1'um11tuu.idade utcnor, mas pela 
nobre contfl>Çlo quó tn«rra ó peloe al~·a.ota.do. fins 
c1ue tem t-m "'"ta. v<>U no d1ur de Guerra junqueuo 
· ha 1nau1 hue nu vinte e anco Jet~ do aJphabetu 
Jo que em todM A.li con.&l~lla.ções do 6nnamen.to."' 

Tnlho em \·lo .inlc)·IOl.lllo a n:uo.ha exl~tencia em 
ut~lll.J, J!O!'Cn1 re.olv1 mud.u de dlt«tn:r: e tomar·rnc 
v-on0t.ro ela cnao.d.'\ nobdha-.1ma ttn pról do livf'O e 
do fuaal. JJOl'<IU• aquallc e unt companhftf'O que nos 
illuman.a. o ttl"ebro e e.te o 1rutrumento quo noe 
ffl.\lna a df'ftndtt a Patn.a. 

Adtut companheuw 1 cada um_ de '\'Ó& p6dc 
cont.u com. um a.nugo ICQJ e dod&Cõ.do, quo nlo 
poup:u-i ~ror~. nem medri tacriticiot para .... 
~r uul e em Florianoiiobs no meu ,-1w.r sobtano, 
longe d;i. soc1ed.ado, pot.t a toloc.bdo-euc doce­
ama.rRO da. kept.icoe /: o derradeiro ttíugio da.qucllcs 
que bUKaram 1nuulmtnte a !t"licidade e 16 eocon· 
traram d•vcntura.s_ e angratidões-aoompanharci 
com carinho o evoluir do VOMO progrCMO e o ,.CMO 
bem ettar. 
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i\"a batallta de Fla11dr,s. Jtudando o pos1(d4 dt uma peça 41, arlillaarw 
brifanntcti, tJum n•nu terreno 

Os onin1hfls de Lond,.ts ""' f,i() bons urriç.os ktm prtstad4. ao lado da 
~slrad<J, tia &.anguo,.da brita1uuca 

AS VICTORIAS CO NT I NUAS DCJS ALLI ADOS 

E NCARADAS debaixo do ponto de ,·ista 
da guerra, as ultimas semanas foram 
um lapso de tempo sumn1amentc 

auspicioso para todos os alliados. E se na 
J~ussia continúa infe1izn1cntc a prcdorninar 
a nota da dL'<!ordia, em todos os demais 
paizes bdligerantc' tem·sc leito o que os 
rrancezes chaman1 de la bon11e besogne. 
~ Na região do Yser, onde as tropas do 
General l laig continuain o seu avanço 
mcthodico e ten3.i, as operações nlilitares 
en1prehcnc1idas con1 uma grande scicncia 
tactica, a despeito da inclcmcncia do tempo, 
tern sido coroada~ de re~uleados que:-, sc»'1 

duvida, muito hão-de concorrer para a \'ictoria 
decisiva. .t\s ulti1nas noticias annunciam 
ainda 111n novo avanço na direcção de St. 
Jahnshock, onde se fizeram bastantes pri· 
~ioneirM. 
r Em Fiança. °" Maques inimigos dirigidos 
sobre os postos ao sul de ChcYreux, foram 
todos repellidos. Na Champagne, as tropas 
francezas. sem grandes perda~. conl:iCguira1n 
penetrar nas linhas inimigas pro~itno de 
Teton, capturando alguns prision<iros e 
metralhadoras. 

Xas duas margcn• do ~leu••. a dc,pcito da 
acth·idade da artilhcria allemã. e d3ct tenta­
ti\'as do inimigo. ao :\ort~ do ~ue de 
Caoriêre!\, e contrn os póst~ de \ 'aulx-lcs­
Palarneix, as posições francezas fica1n abso­
lutamente as mesn1as. 

A qu(da de Lens é uma quc,tão unicamente 
tlc ternpo, e tal\·ez 1ncsn10 de 1ncnos do que se 
in1agina, Lille a Douai poderão parecer 
ainda longe da hora cm que terão de \'Oltar á$ 
mãos dos francezc'\, n1as quem sabe K" c!Sa 
hora não <.'Starã OHÜto mais proxima do que, 
á priincita vista. nos parte<'? As recentes 
opcraç~ do ex<'rcito frantt'7.. dcante de 
\'erdun foram de natureza a dar animo e a 
reconfortar o espírito dos Alliado• sobre 
todo o "front." 1~ nccessario não esquecer 
que as linhas francc1.a~ tê1n actuahncntc quasi 
o mesmo traçado que tinham antes d<K alie· 
mães haverem iniciado o seu violenlo ataque, 
e1n Fevereiro do anno passado, accrcsccndo 
que a area c1n torno de Vcrdun estt'L·!IC tor· 
nando de dia para dia o abysmo das ambições 
allemãs. 

Se lançarmos agora um olhar do lado da 
1 ta.lia, vé1nos coni prazer tuna situaç.:lo alta-
1nente au..,piciosa. São importantes as \';,lnta­
gens obtidas, durante estes ultimos dia,, pelos 
italianos: além da brilhantb-,ima tomada do 
plàteau de liainiza, perto de Goriiia, temos 
actualmentc co1rununicação de no,·o progresso 
no monte S. Gabriel, a nordt.·:tle de Gori1.ia, 
e no \•alie de Brcstovica. :\o Tofano (Dolo­
mites), o inimigo, após uma Corte preparação 
pela artilhcria. atacou-trcs VC'zes con1 grande 
,·iolencia as posiçõc:, italianas na emboc;.\dura 
do valle de Travcnanus. sendo sempre re­
pcllido da maneira a mais completa Em 
vista da sua iinportancia, julgamos devei citar 
aqui as d<"Claraçõe•, !citas recentemente a um 

ex-minitro, pelo General Cadorn&. Affirma 
este biavo gent1al que as operações actuaes 
do exer cllo italiano são, em razão do seu vasto 
objectivo, da sua andacia, e dos seus cfíeitos 
provavcis. umas da5 rtl~is importnntc$ na 
histOJ ia da guerra, devendo resulta.r d'es.sll 

ill<ts f'twlt11fts dos txtreitos allWos C<'tnmemo· 
'"ndo "º IOlo Í"'""'' o q11arlo annlv,rsario da 

guerra 

guerra, juntan1ente com a rcdempçjo e pro­
gresso moral da 1 talia, as vantagcn~ terri~ 
toriaes do Trcntino e Trieste. Cadorna 
<.Lcompanha as suas affirmnçõcs co1n factos e 
cifras co1no prova da immcn~ superioridade 
rn\litar e moral dos!italianos sobr~ os seu~ 

,.._ -
• 

Lenda aJ notietas da grurra a 900 1nelroi da& 
/ri 11eluras ;,.;,,, igas 

inimigos tradicionaes, e assc\'era que o 
successo proximo e difinitivo das arma.s italia­
nas representará um momento decisivo para. 
toda a guerra. 

Affiguram-se-nos dignas da maxima attenção 

estas declarações feitas por um general <J.Ue tem 
provado a sun consum1nada pcricia em 
ma1eria de tactica, e a quem a ltalia é já 
hoje devedora de exitos brilhanteo. 

Quanto ás forças portuguezas, um co1n· 
municado do dia 29 de Aço~to informa terem 
ellas rcpcllido um " raid ' inimigo ao sul de 
Armenticres e capturado al~ns prbioneir<», 
sendo as baixes portugucza.s, durante a semana, 
insignit'icantes. 

X.lo são menos animadoras as noticias que 
hoje n<» chegam da Africa Oriental. Como 
result.ulo das operações combinadas das 
tropas britannicas e belgas, os de•tacamcntos 
aUemiles têm 'ido obrigados a recuar de ro 
millia•. isto é de Ruaha até ao rio ülango. 
:\o Xorte, as tropas alliadas acham-se actual· 
mente a 45 milhas de distancia de ~lahengc, 
posto do Go,·cn\O para onde o ini1nigo estt\ 
betendo em retirada. )fahenge, situado a 
meio caminho do Lago )lyassa e do mar, tem 
sido, ha um anno a e>la parte, o quartel general 
de uma fracção importante das !orças allem~s. 
Xo extremo Sul, uma !orça ingleza de Nyassa· 
land, ha,·endo atra,-cssado o territorio ponu­
guez cm perseguição do inimigo, oeeupou 
·r unduru, onde se achava um dos principa.cs 
postos de aprovisionamento dos aUernães. 
Examinemo~. finalmentf', a siluação a at1i 

tude do inimigo durante e~tes ultin1os sei .. 
me1.cs. Revelarn ellas unia decndcncia re· 
lath·a na !orça da Allcmanha e dos seu. 
alliad~. ~e1n um nem outro se aproveitou 
da dcploravel trrgua na fronteira ru-:.~a. Nâo 
só o não fizerea1n, 1na.s con~C'rvaram·~ simples .. 
1ncnte na deíen~iva. Os golpes que lhes ten1 
c:.ido vibrados prlos exercites das Xações 
.\lliada<. o terreno que tim perdido, os de· 
sastres que lhe t( m sido iníligido•. provam 
claramente que o poder militar da_• Nações do 
Centro começa a estar ga .. to; e cn1 .BerliJn 
já se prriiun1a o que tem a. \llemanha a ganhar 
cm pcr~1st1r na lucta ! 

Ignor:1.1nos a forn1a pol' que o Dr. i\Cichaeli~ 
terá re•1»ndido ao auclor de tão . . . in· 
discreta pergunta. mas e~tamos C'crtos d~ 
resposta que os 1\lliadosdariam, se !liC achassen1 
cm presença de semelhante interrogação. 
Desde o começo da guerra, desde esse dia 
memora.\ltl em que a vontade d'um punhado 
de homens ambiciosos a. crueis lan~ou n'um 
1nar de sangue unia 1nctactc da 1~\lropa, :i~ 
Nações Alliadas nunca ti\'eran\ outro ob· 
jcctivo senão o de combater pela Liberdade, 
pela Ju,tiça e pela Humanidade. l'rnquanto 
esses trcs ftns nào forem attingidos. c1nquanto 
a Allemanha não sahir da phasc de loucura cm 
que divaga. emquanto, emfün, não chegar a 
hora c1n que ha·de sentir e v~r que para ella 
não poderá haver jan1ais nem honra, nen1 
dignidade, nem prestigio sem que r-cparc d'uma 
forma cfficaz o da1nno, tanto n1aterial corno 
moral, por ella infligido a milhões de seres 
humanos, a attitude dos AUiados nlo soffrerá, 
nem poderá soflrer alteração de especie 
algunu:i. (De sou c:orre$f>f>11dente). 
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NA VA NGUARDA BRITANNICA 

' l ''" '' J tJ1t1nf)' "dur<u11: a ''°il~ pro,ura o ltonulo ''' utn u" t1tt1i10 'ª'"""ada 
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O 1-:Sl'l·:LllO, 20 d<· OU'L'U BHO, 1917. 

J;Sla '"ª''"fJ<, d flkJ/r.U4 "'''"' 1//#,,14.ij foi e'"''''""" Ollos br1ta101U::os. '"' Fla1ulru. A :f -pr lfdt "'"'"''" suli1<1rfl<k.IJ 40 L1tld Ili .)ttc11 nutralJ.ado,t1s. pttl4 ex~ 
tU um '""''"K obN.t brita"""''°· t $4 .Vpo1s cl4S 1ro{>4S ~c..uMro.s IÜ- 5;,. Dou,úe.s J/ait ÃtJ-i·trtm ~o ttr-rtM oH·ü 1s1i1ram 1 f&U /orawt 1nc0Htr11dos 

AS 
6 !.LLO V &&TlDO PA1'.A N~NlNA 

U 
)f ,.l . ..,tulo \:ltc.\ntador p:tc\ n\4.·nnut. tt o 

que illu,,tranlo.... E' feito dr Ctêpc· 
dt'·chinc rol.a l' \Ull3 l'll~f;\ lé.'na 

p,lrtl'J7UI eJnro. .A... 11\Ci.l... <.' o-. -..ap.uo ... 

1JOdc111 .... ,.r da.' du.:L.' l'OC't.·.., • por cxc1np10. 
~ meia~ rOsa e O".'> ~pato-.. a.zoe~. ...\ 
cor da fita no cal>ello dt\'e harmoni.iar com 
o vesttdo. A r0upa de ettança é exu-aordinaria­
mcnte arti<tica nc<>ta c<;tação. csr>cQalment 
<'lll ex>rt· .... 

MODAS DA ESTACÃO 
U M COSTUM~ SMAl\T 

O costufn(' ~1nart que apn.~ntanvr- 1w:-.t,, 
(Xlgina é de ,·eludo cin1.cnto. .\ saia -.: li ... a 

No. 5,456. 

e pouca roda como cm geral são u."'da' 
actualmentc. 

~ 

U M CUA PiO NOVO 

O chap<o cl<> """º mo<Ho é a ultin1a 
p 11.1 ·r,, cll nwch .u:lual. E de fei to azul 
nt.lrinhv. co n ht.t xadrez oor de ci1v::t e ai.ui 
h..•ndo un\ J)(_•gn(.•no enfeito de 1~nnu A 
co1ia <' .llt.1 1><>nC•'- cha1>00> de copa baixa 
""-'r;\o u .... utcx 1t1. • ...,t•l ~taçào-e a fita termina 

nun• ,,, ,n ... nnple~ 11.1. frente. () chape.o e 
<<lllo<\1<!<1 b:m "'bre .i t"5ta. como a moda 
ordtn., 

\lOLOES. 

08 mold("9. de» n(llll<M)I, 6guriaos podcrlo itt obud~ 
cm nouo. ttenptonoe: cm Londro&. pela imponucia. 
df' 1 $000, mOfda braxdora. Oi nu.meros dol moldos 
c-l(''><'fn l"ff mcncu:madM nc. pt'<lido.. 
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VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÀES 

"ai' .. " . ~11:-:~~~~ i:.~· f"',..., ,,.. -· llM •••• • ..., 

1 
~ ÜIM ,.,.c . .-

l ... ª~· ,,,,., 
~ >t ''lt.. dut.04tr?t4..,c/u 
~ Mo • ~ ....... .. ,,,.. """""· 

As rd'~ dbrlu i..- oouwMlo - ; 

SPRATT'S 
DOG CAKES 

Ulüco-1• JIQ.n dei) 

PUPPY BISCUITS 
( 8111COllO P'n .. ifthot) 

Ah,,...111e o MO e~ duftntti G• MI oom Sllf.AlTS 
l lSCt.'ITS t 81...co1to .._~ r•lt'•I e vtft. OM'llO 111itlhon. 

A firma S1•r:itU'• t bmo .. :a tm '~' I• ...-n" 
d t 111.:n.l.i pjit'll a alinMl'nt1çlo diloc&.t, ~lllnllill•, 

P•-.lfO•,. cuc ;,,. avff ~UQI. • 

,,. ..... kool - '""*"'~, .. ~- ,,.,, '~"'"'º _ '1' .. 11 ,,,._, ... j/ ... u ,...,.. .... '""'°" .. - ~µ11 .. 
BKrr, ... (le'(l l\do lh , .. 11>11ca~ tqbr• o 1r .. 1111ntt1lo 
decltt.aallmh.u, 1'"1l••·lfO•OOC1ln'l•vtt d<>mr<11ko1 0., 
m1mc1<1111111<'4p;1r.1 ~1 11.al d.11 ~"otC:I•• dC'w••· l~nvi.1111 
k i;,rnli'f. .'. D lflJlf '' corrt~/I011tll'Hcl1r ,,,,,·11 , 

SPRATT'S PATt:NT l.1~11TED. 
J:4IJ:S Ft11Cit• r4\ S1,..,1, ..._.,.,., f11Jrlat1,.,., 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Pe rfeito em forma e 
estylo, 

Lindos f i os d 'eacossla 
e de seda artific ial. 

N ovidades e m l ã e m e•· 
elas de la Melas para 

Sports .• 

THE NATIONAL HDSIERY Co., 
72-84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

Depoaito 1- Perf'I')'*• Plaoo. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 
Drinlu 

11 BLACK & WHITE.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

Eatabelec:ldo em. 1862. 

c.,.UI ~ ,~,.-A~ck t.M 
acs. ... . . a,.soo.ooo 

c~w ......... .&1.2.so.000 
,._... • ...,.. &t.400.000 

C-M~: 

1, Tokcoboo.ff Y•rd, Loodres. B.C. 

MJOCURSA.ES~ 

8RAZIL.: 1Uo de )..adro. ~ hri. c.rt. Per· 
--.:o ..... 5&111-. 56':) Pauto. Oirityba. 
lbo (.;.rlllde 40 * """° AJitCtt Pdo&& 

k lODA PRATA : Mo.~. as-~~ 
~tADOS UNIDOS DA AllERlCA: Non-Y«1> 

l"ORl'O\OA.L ; Pclifto. 1 ""'Q" ~l'...-""""' 
"'"'"" - C!Of'f"f"oPolldtnt9 "" '°°" ai priaçip.11 ... · ~ cb lkVl. Vnenav, A~boa. &UdOs Uoldao. 

dlAtnirncai, ~K~ Caru. dtctl'dito, e~~ 
<li' ~lf'tn111m.1 cm111KtM pcbl "l.lttl"lr.MS e Aarmte~ 

t•c.-.., dt (•mbtu <k9c:oatac:bis 0.1 OPr..dadais t cobra:lça 
f OOd9 O lt'llitf\I dif ll .,GNl'l('I):. -~ 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
EM PERNAMBUCO · 

Stowe.Ll Brotheh 
S.owell & S... 
S1owe.ll &: NCJ)bew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

R.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZA.) 
Oa llDaia lazuoaoa vapor'e* com o maximo 

• conforto. 

Sem~o continuo de paquete• 
entre oa portoa do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
•-.. ..,.., do AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMA. 

Varaoda.t pari caifé. Apartamento• de 
luxo e C•marotet com uma unlc• cama. 

C·rJadot Portuiuexe1. 

PARA INFORMA~iÕES DIRIJAM·SE: 

Royal J\1all Steam Packet Co., 
Pacific Steam Nnvlgi.tlon Co., 

London : 18 Mooraale Stl'eel, t.C. 
Liverpool : Coree, Water Stl'« t, 

R IO OE JANEIRO 1 

55, Avenida ftio Btanco. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 

LINHA BOOTH. 
~ 

Via.rena recularu entre Liverpool 
He1penha, Portucal, Madeire, 
i'ar• e Man'o•. 

O. paquetes alo coatortavelmente 
aquecidos por meio de trradiadores. 
capncbola.nlente UlumiDadot a tui 
electn<:a . e todos O! seus comparumentos 
epparielhadoe COtn venulac'loreoi:. Trans 
portam lll!tallaç.lo de telegraptua sem 
li0&, medt<:os. enfermeiros creadO' 
e Ol'Cbestra para o conforto e g0$0 
de seu.. pa_s. .. age1rQ! 

Para 1níôrn1a,~detalbadM dirijam -se 
aos agentes da Linha Bootb. nos 
portos cm q ue toram. oa á. 

THE BOOTH STEAllSHIP Co.. Lt4 .• 
E!Criptotim 
de Londrn : 

li Adelphi Ttrract, W.C.' 

Adminlltraçlo: 
Towcr luillia&s. 

Li"r'°'I. 

LAMPORT i HOLT LINE 
Linha. d o vaporo• para tran a· 

POrtte de p aeaageiroa e m alas 
Para a AMERICA 00 SUL , 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vapo,.•• d • °"'"ll'A.i dl.-.cto•. tr&n•­
po,.1ando P••••s••ro• •Ô d• p,.lmel,.• 
e•••• .. "ª"""•• qwln• onao• d• M ane-ho•tor, 
O•••Pw, Ll.,e ,.pool, M lodlo•browsh e 
Lo.,.d ,..., para • 0.ahla. Rio do "'•nelro o 
lal"lto .. 

"•rtlda• qYln.a•n ... • do Olaesow. 
Ll .,or-poo1, M ld<tlo•broYsh • Lond!"C•, 
para Monte.,IO•O. Bwenoe•AI,... e ttoaarto., 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS, METAES. 

BRAZIL. 
OroC"4, Productos Cbimico. 

P harmaceuticos. 

D• Qla•.sow, LIYerpool e Ha.,,.._ pa.ra 
C 09 porto. oocldel"ltae• d& AMerica 

do lvl. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
tlCO. 

Qranire Worka, 

- LONDRES 
(ESTABELECIDOS EM tl3J). 

Especialidades l nglezu e 
Estrangeiras. 

MARCA REGJSTRADA • 
.. ESTRELLJ\ VERMELHA," 

CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
BRAZIL HA MAIS DR SO ANNOq. 

1 Linha de Vapores Nelson 
Vi.a.cena rapldaa t.odaa • • a e m.aoaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoa 0 1 maia modicoe, com o 
, b"' ' (t"' maximo conforto. a ea.nte.s .. e ACCBSSOR10S 

DROGAS Para lnfor maeÕea aobre pa•••••n• 
PROOUCTOS PARA . ' 
r.HIMICOS B HOSPITABS. ou fretaa dirijam ... 

! Á il.&ODcla-

O '' RO'.::'ULO VERMELHO " WILSON SONS & 00., 
com a MARCA ACIMA É Rio de Janeiro. 
CONHECIDO NO BRAZIL BA CHRISTOPHERSEN HNOS., 
UM SECULO uma Prova da Montevldeo. 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS H .& W . NELSON, LIMITED, 

PRODUCTOS. Buenos Ayres. 

V AUGHAN & BOWES, 
Cai.xa r .. t.1 N.. 90 
E'"1 Tel. 

VAUBOW. 

7 Avenida Ed.Ribeiro.9. 

MANAOS. BRAZIL. 

Cocti1oa.. 

A.1 C.S.tlo.Mmoo. 
RiWN A- Z. 
Wnttta V.... 

Casa logleza estabelecida em 1894. 

REPRESENTACOES • . 
CONTA PROPRIA. 

CONSIGNACOES • 
• 

COMMISSOES. 
ANGENCIAS . 

Acceitam·•e Ãgenciu ou Repre.aentac~e• mediante 
• 

commiasao. 

~ .... fnf...-a~ dlrl .. ,.... a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

&..IYa11t~L.-1to,-al &.Jwer 8wlldln&. 
l..ON01taa-a.a 1..Jme ltf'Oet. 
M .t.NCHUT"Clll-2• Vo.-k 8U-..1.. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EI TODOS 
08 MELHORES 

ARIAZENS ~ 
Pede·•e o cb.e1 1 o. quando rc1pondcíe:n aos annunciot no noao jornal. de mencionaíem " O ESPELHO: ' 

• 



• 

EM FLANDRES 

A ''""" "" .an1wartla 0<eüünl.al Um 4if'Ç,ullodl> '""''°as opt:raçóts tios '~'''itos alliados. ..f MSUI pltok>tfO/'lain m4.Jlra d!Jis aninia11. lraNS/JOrt..11fd.o 
muniç&s, ""'lt1J.o1 

Printed by J . O 1Lu<1<0111> à Co., IHD., '2- 36. Pt... i..o., Loodon, E.C .. aad Publaobod br THE BRAZIL PRllSS ASSOCIATION L&d, 8, VtCIOri• 5'(oo1, 
W-.s""'imt•r. \V.-~ dt Ootabro. 1917. 
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